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RICARDO ANDRADE AMARO  SÓCIO DA MORAIS LEITÃO 

Energia "é setor muito 
exposto às alterações 
no ambiente político" 
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Lex 

Ricardo Andrade 
Amaro, sócio da 
Morais Leitão, 
explica como foi 
feita a assessoria 
jurídica aos recentes 
aumentos do capital 
da EDP e da EDPR, 
uma das maiores 
operações do 1.0 
trimestre deste 
ano na Europa. 

F
oi uma das maiores ope-
rações em volume e em 
complexidade realiza-
das na Europa no pri-
meiro trimestre deste 

ano. Falamos dos recentes aumen-
tos de capital da EDP e da EDP 
Renováveis (EDPR), que envolve-
ramváriasjutisdições e investido-
res institucionais, como o fundo 
soberano do Estado de Singapura. 
Ricardo Andrade Amaro, sócio da 
Morais Leitão, sociedade de advo-
gados que coordenou este proces-
so, explica ao Negócios como foi 
levado a cabo esta operação. Fala 
ainda do setor energético em Por-
tugal e explica que, por ser estru-
tural para o país, está "muito ex-
posto às alterações no ambiente 
político". 

O que diferenciou os recentes 
aumentos de capital da EDP e 
da EDPR, ambos de mil mi-
lhões de euros, das comuns 
operações deste género? 
Nestas operações, estamos a 

falar de aumentos de capital deci-
didos pelos respetivos órgãos de 
administração, com exclusão de 
direitos depreferência dos demais 
acionistas. 

O que é que isso permitiu? 
Como apoio dos bancos asses-

sores, permitiu renhi zar  num cur-
to espaço de tempo operações de 
colocaçãodas açõesjunto de inves-
tidores institucionais pré-selecio-
nados com os quais tanto a EDP 
como a EDPR haviam negociado 
previamente os principais tentos 
deste investimento. 

Que tipo de trabalho jurídico 
preparatório foi preciso fazer? 

Eggenciahnente estamos a fa-
lar de trabalho de estruturação no 
domínio do direito societário por-
tuguês e espanhol - a EDPRé uma 
sociedade espanhola com ações 
admitidas à negociação na Euro-
next Lisbon - e de mercado deca-
pitais Isto, para assegurar que as 
principais características da ofer-
ta e a sequência de passos a dar no 
calendário cumprem as regras de 
"corporategovernance" e de regu-
lação dos mercados de capitais 
aplicáveis. 

Que desafios estiveram asso-
ciados a esta operação? 
Um dos principais desafios, 

que não havia ainda sido tentado 
entre nós, foi o de ter compromis-
sos firmes de investimento por 
parte de investidores institucionais 
pré-selecionados. 

As novas ações foram coloca-
das junto de investidores ins-
titucionais, o que obrigou a li-
dar com legislação de diversas 
jurisdições. Como é que esse 
trabalho foi desenvolvido? 
O trabalho que se efetuou de 

despiste de eventuais tebtsições ao 
investimento nas ações da EDP ou 
da EDPRpelos investidores insti-
tucionais foi desenvolvido através 
deparcerias com escritórios de ad-
vogados internacionais, que .no,e-
guraram a conformidade das ofer-
tas com a regulação ne~s jurisdi-
ções de relevo, tais como, por 
exemplo, os Estados Unidos, Rei-
no Unido, Canadá e Singapura. 

Que simbolismo tem a entra-
da do fundo soberano do Esta-
do de Singapura nesta opera-
ção? 

Para os advogados, 
o principal desafio 
está na 
complexidade 
da legislação 
e regulamentação 
do setor energético 

E...], Trata-se de um 
setor muito exposto 
às alterações no 
ambiente político. 
In.] É estrutural para 
qualquer país. 

Penso que foi o primeiro gran-
de investimento do fundo sobera-
no do Estado de Singapura numa 
empresa depene nacional. Isso só 
por si tem algum simbolismo e 
pode vir a ser um catalisador de 
mais investimento para Portugal. 

Em termos de mobilização de 
meios, que trabalho teve de 
ser feito? 
Foram mobilizados muitos 

meios humanos para trabalhar na 
transação em quase exclusividade 
durante cerca de dois meses. Isto, 
porque, apesar de as ofertas serem 
duas e envolverem dois emitentes 
de países diferentes, elas têm ine-
vitawlmentevasos comunicantes 
e todo o trabalho teve de ser pen-
sado e executado como se de urna 
única transação se tratasse. 

Com que outros "players" tive-
ram de trabalhar? 
A estruturação das ofertas, isto 

é, a forma jurídica que se escolhe 
para implementar as ofertas e o ca-
lendário ou a sequência de even-
tos que têm de ser cumpridos, 
constituíramapartemais substan-
cial do trabalho. Este fluxo de tra-
balho envolveu a participação dos 
bancos assessores da EDP e da 
EDPR, da Morais Leitão, assim 
como da KWI1/21 em Madrid (as-

 

sores da EDPR em direito so-
cietário espanhol) e dos escritórios 
de Madrid e Lisboa da Uría Me-
nendez (assessores dos bancos). 
Tivemos ainda de trabalhar com 
um conjunto de sociedades inter-
nacionais e portuguesas que asses-
soraramos investidores institucio-
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• 

[A capitalização da 
EDP] foi o primeiro 
grande investi-
mento do fundo 
soberano 
do Estado de 
Singapura numa 
empresa de base 
nacional. Só por si 
pode vir a ser um 
catalisador de mais 
investimento para 
Portugal. 

nais na negociação dos respetivos 
acordos de investimento, iun ou-
tro fluxo de trabalho completa-
mente distinto. 

A coordenação esteve a cargo 
da Morais Leitão. 
O trabalho da Morais Leitão 

foi o de coordenar todos os fluxos 
de trabalho e, em particular, asse-
gurar a negociação dos principais 
instrumentos jurídicos das duns 
operações de aumento de capital, 
com destaque para os acordos de 
investimento. 

O setor da energia não prescin-
de, até por força da legislação 
muito específica a que está su-
jeita, do apoio dos advogados 
também eles especializados. 
Como classificaria a advocacia  

que se faz em Portugal neste 
âmbito? 
Desde há cerca de 20 anos, tem 

assistido a um enorme cresciinen-
to no desenvolvimento das ener-
gias renováveis, sobretudo energia 
eólica, hídrica e,mais recentemen-
te solar. Pode mesmo dizer-se que 
Portugal e a indústria portuguesa 
foi pioneira no investimento e 
desenvolvimento de projetos de 
energias renováveis com esrwiln. 

O que se refletiu também no 
setor da advocacia? 
Esta realidade fez com que al-

guns escritórios de advocacia em 
Portugal tenham adquirido muita 
experiência no setor da energia e, 
em particular, no setor da energia 
renovável e que a prática jurídica 
desses escritórios seja hoje muito  

sofisticada e comparável aos me-
lhores escritórios internacionais. 
Esta experiência estende-se apro-
jetos complexos, lias mais variadas 
vertentes, nomeadamente regula-
tória, de projeto e transacional. A 
própria Morais Leitão beneficiou 
de forma singular e mesmo única 
dessa experiência e desse cresci-
mento da indústria. 

Quais são os principais desa-
fios com que se confrontam os 
advogados que trabalham 
neste setor? 
Diria que o principal desafio 

está na complexidade da legisla-
ção e regulamentação do setor 
energético. Por outro lado, trata-
-se de um setor muito exposto as 
alterações no ambiente político, o 
que se compieende,por ser um se-

  

tor estrutural para qualquer país. 

Há alguns atores do setor 
energético que começam afa-
lar numa aposta excessiva em 
mais investimentos nas reno-
váveis, nomeadamente na fo-
tovoltaica e eólica "offshore". 
Faz sentido? 
Penso que não. O investimen-

to nas energias renováveis é chave 
para Portugal assegurar a transi-
ção energética para um sistema 
menos dependente de combusti-
wis fósseis e com menos emissões 
de CO2. No entanto, o crescimen-
to da capacidade instalada deverá 
ser acompanhado de soluções 
como o armazenamento de ener-
gia, interligações internacionais, 
melhorias nas redes e "demand 
side management" (entre outras)  

de forma a assegurar que existem 
incentivos corretos do ponto de 
vista económico e de política ener-
gética para a produção de energia 
elétrica e, sobretudo, que não se-
jam feitos investimentos desneces-
sários. 

E o chamado hidrogénio ver-
de? Justifica a aposta que está 
a ser feita? 
O hidrogénio verde poderá vir 

a serum elemento extremamente 
importantepara a indústria de ma-
nufatura operar de forma mais 
limpa e eficiente euma tecnologia 
indispensável na arma 7Pnagem de 
energia. Neste momento, porém, 
tendo em conta a fase embrioná-
ria da tecnologia não é possível fa-
zer previsões de que tal venha, ou 
quando venha, a acontecer. ■ 


